
PARECER Nº 569, DE 2018

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 781, DE 2017
De autoria do nobre Deputado João Caramez, o projeto em epígrafe dá a denominação de “Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha” à Avenida Marginal localizada na Rodovia Antonio Romano Schincariol – SP 127, duas faixas na pista sul, entre os kms 115 + 33 e 116 + 84m, em Tatuí.
A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 115a a 119a Sessões Ordinárias, de 22/08 a 28/08/2017, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura.
Em seguida, a proposta foi remetida a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 8º, e 33, II, b, do Regimento Interno desta Casa.
A propósito, da biografia apresentada, verifica-se que o homenageado Teotônio dos Reis e Cunha nasceu no município de Sorocaba, filho de pais portugueses, no dia 03 de janeiro de 1919.
Desde criança demonstrou vocação religiosa. Em 1937, concluindo seus estudos ginasiais, Teotônio se mudou para São Paulo, matriculando-se no Seminário Central da Imaculada Conceição. Depois cursou Filosofia e Teologia.
Em 1944, já habilitado e espiritualmente formado, foi ordenado sacerdote. Alguns anos depois, em 1949 o Padre Teotônio foi transferido para Itararé. Naquela cidade, permaneceu por 13 (treze) anos, e sob sua direção foi construída a Igreja Matriz.
Em 1961, o já Cônego Teotônio assume a Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Tatuí. Nessa época, a cidade vivia um clima de animosidade política, que afetava até a igreja. Com prudência, zelo e firmeza, o Cônego Teotônio conseguiu apaziguar os ânimos, restabelecendo a harmonia. Diante desse feito, recebeu o título de “Pacificador de Tatuí”.
Segundo os registros históricos, até 1987, o Cônego Teotônio havia realizado pessoalmente cerca de 12 mil batizados e 4.800 casamentos. Ademais, foi sob sua égide que aconteceram as primeiras reuniões do AA (alcoólicos anônimos) em Tatuí.
Monsenhor Teotônio dos Reis e Cunha faleceu dia 10 de junho de 2007, aos 88 anos de idade, após toda uma vida dedicada à realização do bem.
Deste modo, estão, portanto, presentes e justificados os motivos que aconselham a aprovação desta propositura.
Em face do exposto, somos pela aprovação do Projeto de Lei nº 0781 de 2017, conclusivamente.
a) Milton Vieira – Relator

Aprovado, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 9/5/2018.

a) José Zico Prado – Presidente

José Zico Prado – Aldo Demarchi – Chico Sardelli – Léo Oliveira – Ricardo Madalena – Roberto Morais – Enio Tatto


